[image: Banner Word2]


ALTAS HABILIDADES/SUPERDOTAÇÃO: CONCEITOS E CARACTERISTICAS
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As altas habilidades/superdotação é um tema pouco abordado quando comparado com a sua importância e magnitude existente. A necessidade atual de indivíduos pensantes, críticos, criativos e que são capazes de quebrar e superar o pensamento comum é real em todas as nações da atualidade. A superdotação é um campo de grandes discussões e controvérsias o que torna a definição desse conceito dinâmica (POCINHO, 2000). Assuntos como: quais as características do superdotado e como identificá-lo, apenas intensificam esses debates. Dentre as divergências, há um pensamento congruente entre os autores e estudiosos: a superdotação não está unicamente ligada a uma área especifica do saber, mas sim a uma diversidade de habilidades e conhecimentos, por tanto a identificação não deve se basear em testes e instrumentos de avaliações voltados apenas para algumas áreas, condenando assim os testes de “QI” para o reconhecimento do individuo especial (NEGRINI E FREITAS, 2008). O Ministério da Educação conceitua a altas habilidades como um conjunto de comportamentos e traços superiores ao da média, sendo esses traços em qualquer campo do saber ou do fazer (BRASIL, MEC/SEESP, 1995, p. 13). O desenvolvimento dessa pesquisa se deu através da revisão bibliográfica de artigos concernentes ao tema em estudo. Com o passar dos anos e com as pesquisas feitas, possibilitou-se a expansão do campo de conhecimento sobre esse assunto. Na atualidade são utilizados em avaliações de identificação instrumentos voltados para a área lógica, área social, área cultural e também a área interpretativa. Em estudos feitos constatou-se que os alunos já identificados como dotados de altas habilidades tendem a ser: persistentes, exigentes consigo mesmo, perseguidores e possuidores de valores sólidos e valores morais, criativos, e em suas relações interpessoais se consideram aceitos, apoiados e incentivados pelos microssistemas onde estavam inseridos, tais como família, escola, sala de recursos, comunidade, igreja e clube (CHAGAS E FLEITH, 2010). Conclui-se que o campo da superdotação embora tenha se desmistificado e de certo modo sido protocolado, no decorrer da historia devido a inúmeras pesquisas e estudos feitos sobre o tema, há hoje significativo conhecimento das características dos alunos com altas habilidades. Porém, há um terreno imenso para ser descoberto e estudado, para então facilitar e dinamizar a identificação correta, possibilitando aos pais e professores, que fazem parte do primeiro estagia, na maioria das vezes, no reconhecimento do individuo/aluno dotado com altas habilidades/superdotação.
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